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“É muito melhor lançar-se em busca de conquistas grandiosas, mesmo expondo-se ao 

fracasso, do que alinhar-se com os pobres de espírito, que nem gozam muito nem sofrem 

muito, porque vivem numa penumbra cinzenta, onde não conhecem nem vitória, nem 

derrota.” 

 (Theodore Roosevelt). 

 

 



RESUMO 

 

A busca por alternativas de diagnóstico rápido e não invasivo tem tornado a termografia 

infravermelha um importante aliado para diagnóstico ótico reprodutivo em animais. Nesse 

contexto, objetivou-se neste trabalho avaliar o uso da termografia infravermelha como um 

método de detecção de estro em preás (Galea spixii Wagler, 1831). Para isto, durante 20 dias 

foram analisadas 13 fêmeas não prenhes, em idade reprodutiva submetidas a análise com a 

câmera termográfica e citologia vaginal. As fêmeas foram capturadas com o auxílio de um 

puçá e posteriormente realizou-se fotos  termográficas na região da vulva e do focinho, 

aferição da temperatura da superfície corporal e coleta do muco vaginal. As fotos obtidas com 

a câmera termográfica foram analisadas utilizando o software FLIR Tolls®. Para realização 

da citologia vaginal, o muco foi coletado com swab embebido em água destilada e fixado o 

material colhido em lâminas previamente identificadas. As lâminas foram coradas com kit 

panotico® rápido e secadas a temperatura ambiente e posteriormente lidas para identificação 

das células: basais, parabasais, superficiais e intermediarias. Concomitante, foram  observadas 

a temperatura do ar (Tar, °C), velocidade do vento (Vv, m/s) e umidade relativa (UR,%), para 

monitoramento ambiental. Foi possível identificar o estro de todas as fêmeas pela citologia 

vaginal, porém, não houve diferença no perfil termográfico e nem nas temperaturas 

mensuradas das regiões analisadas no período do ciclo estral dos animais. Assim foi possível 

concluir que o uso da termografia infravermelha em préas (Galea spixii Wagler, 1831) não é 

possível identificar período estral.  

 

Palavras-chave: citologia vaginal, roedores, reprodução animal, termografia infravermelha. 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

The search for alternatives for rapid and non-invasive diagnosis has made infrared 

thermography an important ally for reproductive diagnosis in animals. In this context, the 

objective of this study was to evaluate the use of infrared thermography as a method of 

detecting estrus in preas (Galea spixii, Wagler, 1831). For this, during 20 days, 13 non-

pregnant females of reproductive age were submitted to analysis with the thermographic 

camera and vaginal cytology. The females were captured with the aid of a liftnet to perform 

the thermographic pictures in the region of the vulva and the muzzle, body surface 

temperature measurement and collection of the vaginal mucus. The photos obtained with the 

thermographic camera were analyzed using FLIR Tolls® software. To perform the vaginal 

cytology, the mucus was collected with swab soaked in distilled water and fixed the material 

harvested in previously identified slides. The slides were stained with rapid panotic ® kit and 

dried at room temperature and subsequently read for identification of basal, parabasal, 

superficial and intermediate cells. At the same time, air temperature (Tar, °C), wind speed 

(Vv, m/s) and relative humidity (UR, %) were measured for environmental monitoring. It was 

possible to identify the estrus of all the females by the vaginal cytology, however, there was 

no difference in the thermographic profile nor in the measured temperatures of the analyzed 

regions in the period of the estrous cycle of the animals. Thus it was possible to conclude that 

with the use of infrared thermography in preas (Galea spixii, Wagler, 1831) it is not possible 

to identify the estrous period. 

 

Keywords: vaginal cytology, rodents, animal reproduction, infrared thermography. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O preá (Galea spixii, Wagler, 1831) pertence ao grupo dos roedores, podendo 

alcançar 30 centímetros de comprimento e peso médio de 400 gramas. São mamíferos de 

pequeno porte, que vivem em bandos, encontrados no bioma Caatinga do nordeste 

brasileiro (Oliveira et al., 2008). Na natureza, estes sofrem com as constantes caças 

predatórias seja elas para a sobrevivência ou por diversão, comprometendo sua 

sobrevivência, o que poderia acarretar futuramente na entrada desses animais na lista de 

animais em extinção mesmo sendo altamente proliferas, uma vez que, sua carne é bastante 

apreciada e  rentável para a população local (UICN 2014). Por isso se faz necessário o 

estudo do manejo reprodutivo, para preservação desses animais em seu habitat natural a fim 

de proteger a espécie de entrar em ameaça de extinção e incentivar a sua possível criação 

como animal de produção em cativeiro, por sua prolificidade.  

Existem poucos estudos para o desenvolvimento de técnicas auxiliares de 

identificação  reprodutivas  para préas, sendo necessário desenvolver estudos na área de 

fisiologia reprodutiva para auxiliar o manejo reprodutivo dessa espécie em cativeiro, 

diminuindo dessa forma as chances do preá nordestino entrar em extinção.  

Com a importância que o bem-estar animal tem assumido nos mais diversos campos 

da área animal e também nas pesquisas científicas da área, tornou-se imprescindível a 

utilização de técnicas e equipamentos não invasivos que prezem pelo conforto e bem-estar 

animal, destacando-se assim, a termografia infravermelha. 

Nesse contexto, a termografia infravermelha, surge como uma alternativa de 

diagnóstico rápido, não invasivo, que não altera as condições fisiológicas, podendo ser 

aplicado para diversas finalidades  em método que auxiliam os diagnósticos de processos 

inflamatórios em diferentes espécies de animais,na avaliação do sistema reprodutivo como 

identificar o momento do estro, aproximidade do parto (Ricarte et al., 2014), sem causar 

algum tipo de trauma.A técnica de termografia é uma importante ferramenta para avaliar a 

temperatura de diferentes áreas do corpo. A termografia pode auxiliar em diagnósticos ou 

no monitoramento de enfermidades de forma rápida e eficiente (Rekant et al., 2016), 

transformando essa tecnologia em um artifício de mapeamento da temperatura superficial 

nas diferentes áreas a serem analisadas (Stewart et al., 2005). 

Diante disso, essa técnica pode se tornar um importante aliado na detecção e 

diagnostico reprodutivo de animais silvestres evitando o contato direto com animal, 

minimizando o estresse e consequentemente diminuindo os riscos de acidentes. Com isso, o 
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objetivo nesse trabalho é explorar a técnica de termografia infravermelha no diagnóstico 

reprodutivo de preás. 



16 
 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1. Caracterização da espécie Galea Spixii Wagler, 1831. 

 

O preá silvestre do semiárido é um animal terrestre, de hábito diurno que reduz sua 

atividade no período noturno é encontrado em bandos, escondidos em tocas seu 

comportamento alimentar se restringe a frutos, caules, tuberculos, raízes e cascas de 

árvores jovéns (Reis et al., 2006).  A espécie Galea spixii está inserida na classe 

Mammalia, na ordem Rodentia e na familia Cavidae. 

O Brasil é um país com uma imensa diversidade de mamíferos, sendo catalogadas 

mais de 652 espécies de origem nativa, das quais 36,04% são pertencentes a ordem 

Rodetia, o préa é bastante comum no bioma Caatinga (Silva, 2013).  

Os préas apresentam pelagem densa com uma coloração que pode variar da cor 

acizentada até a cor amarelada na superficie dorsal, com cauda curta e pêlos brancos ou 

branco-amarelado ao redor dos olhos e na superfície ventral ao redor dos olhos (Reis et al., 

2006). De porte pequeno, possui comprimento médio de 23 cm e peso médio de 400g 

(Oliveira, 2008). 

Machos e fêmeas atingem a idade reprodutiva quando aptos a liberar gametas e 

manifestar comportamento sexual frequente (Thadei, 2008). O ciclo estral da fêmea possui 

duração de 14 a 18 dias com o período gestacional de 48 dias, são bastante proliferas e 

conseguem se reproduzir ao longo de todo ano. Tem como caracteristica reprodutiva um 

ciclo estral continuo dividido em proestro, estro, mataestro e diestro (Santos et al., 2017). 

A fêmea apresenta o aparelho reprodutor composto de ovários, ovidutos, útero, 

vulva e vagina. Os ovários desempenha função endócrina, sendo responsável pela síntese 

Figura 1: Galea Spixii, Wagler,1831. 

Fonte: Arquivo pessoal. 
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estrógeno e progesterona para produção e maturação do gameta feminino (Richards et al., 

2002; Lombardi et al., 2012). 

Anatomicamente a genitália externa da preá ( Galea Spixii Wagler, 1831), possui 

singulariadades quanto a diferenciação sexual, quando adultas apresentam um clitóris 

peniforme transpassado pela uretra, apresentando glândulas uretrais, semelhante ao pênis 

dos machos (Santos et al., 2014). Além disso, a fêmea apresenta a formação de uma 

membrana de oclusão vaginal, tornando o óstio vaginal externo invisível em parte do ciclo 

estral (Santos et al., 2015) e por toda a gestação (Santos et al., 2016a). 

 

 

2.2. Citologia vaginal 

 

A citologia vaginal é uma técnica rápida e simples, para o diagnóstico de estro 

de diversas espécies animal, assim podendo auxiliar em diversas técnicas reprodutivas, 

principalmente na inseminação artificial e no controle reprodutivo consolidando-se como 

um método rápido e economicamente viável (Monreal et al., 2005). 

A citologia vaginal pode identificar o começo do estro, ao detectar  alterações nas 

células vaginais, tanto qualitativamente, como quantitativamente. As mudanças 

morfológicas das células são em decorrência da ação de hormônios sexuais, tornando-se 

perceptivel  o momento que o animal está entrando em estro, sendo essencial conhecer as 

fases do clico estral para dominar a técnica de maneira precisa e objetiva, e assim 

desenvolver de forma eficiente biotécnicas reprodutivas que asegurem manejo reprodutivo 

adequado ( Costa et al., 2009). 

As células do epitélio vaginal são as células basais, parabasais, intermediárias e 

superficiais nucleadas e anucleadas. As basais são células que estão no epitélio vaginal e 

ficam sob a membrana basal, elas são pequenas, com formato ovóide, possuem núcleo 

grande e de difícil visualização no esfregaço (Ettinger, 1992). As células parabasais 

formam a segunda camada do epitélio vaginal, apresentam as mesmas características das 

células basais, com o núcleo um pouco menor, já as células intermediárias apresentam o 

núcleo menor que as parabasais e um formato navicular, apresentando na última camada 

dois formatos de células as superficiais nucleadas e anucleadas (Morrow, 1986; Ettinger, 

1992).  

O ciclo estral é caracterizado por padrões ciclicos de proliferação, diferenciação e 

transformação celular para que aconteça o desenvolvimento folicular e ovulação (Berisha e 
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Schams, 2005). O controle do ciclo estral é feito pelos hormônios do eixo hipotálamico-

hipofisario, no hipotalamo é secretado e sintetizado o hormônio liberador de gonadotrofina 

(gnRH), que tem como função estimular modifições estruturais e hormônios esteróides e 

outros fatores de controle reprodutivo (Brown et al., 2004). 

 

 

2.3.  Termografia infravermelha 

O principio do funcionamento da câmara termográfica é baseado no fato de que 

qualquer corpo que apresenta temperatura maior que – 273 (ºC) emitem ondas 

eletromagnéticas. A termografia infravermelha foi desenvolvida baseada a partir da lei de 

radiação que todos os comprimentos de onda e em todas as direções, a máxima radiação 

possível para a temperatura do corpo é emitida descrita por Planck. Este método propõe a 

captura digital de imagens da termográfica infravermelha em diferentes pontos teciduais do 

corpo, podendo através delas diagnosticar doenças ou anomalias fisiologias (Koopman, 1980). 

Foi utilizada nos estudos de termorregulação de diferentes espécies, no 

monitoramento de tecidos transplantados e acompanhamento de diagnósticos de 

enfermidades em cascos de cavalos (Ribeiro et al., 2009; Moura et al., 2011; Figueiredo et 

al., 2012). Na atualidade a tecnologia infravermelha também pode ser utilizada na 

construção civil  para monitorar as estruturas das instalações dos animais e elucidar como é 

feita as trocas de calor com ambiente (Oliveira, 2012). 

Para o funcionamento correto do equipamento, evitando assim falsos resultados, são 

necessários alguns cuidados, dentre estes se destaca, que a mesma não deve ser utilizada 

sob a luminosidade solar e ventos de forma direta, atentando-se sempre para calibração da 

temperatura confome o ambiente (Chacur et al., 2016). 

Apesar da aplicabilidade e perspectivas que a termografia infravermelha 

proporciona, ainda são escassos estudos no ramo da reprodução animal que visem a 

utilização efetiva dessa tecnologia. 
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Figura 2. Câmera termográfica infravermelha vista 

frontal (A), vista lateral (B). 

Fonte: Arquivo pessoal. 

A B 
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OBJETIVOS 

 

3.1. Objetivo geral 

 

  Avaliar o uso da termografia infravermelha como método de detecção do estro em 

preás (Galea spixii). 

 

3.2. Objetivos específicos  

 

 Avaliar a temperatura da vulva com uso de termografia infravermelha; 

 Analisar se esta temperatura pode variar no período estral; 

 Aplicar um método menos invasivo sem restrições e de rápida utilização e execução. 
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4 MATERIAL E MÉTODOS  

 

4.1. Local e período do estudo  

 

O experimento foi conduzido no Centro de Multiplicação de Animais Silvestres – 

CEMAS da Universidade Federal Rural do Semi-árido – UFERSA, situado no município de 

Mossoró-RN. As coletas foram realizadas durante 20 dias ininterruptos, às 06h00min da 

manhã. 

O criadouro científico, CEMAS, está registrado junto ao órgão competente IBAMA 

sob o número de inscrição 1478912. O projeto de pesquisa foi submetido e aprovado pela 

Comissão de ética no uso de animais (CEUA), com o número de processo 

23091.014463/2018-23.  

 

 

 

4.2. Animais 

 

O experimento foi realizado com 13 fêmeas de Preá (Galea spixii, Wagler, 1831), 

oriundas do CEMAS, não prenhas, com idade média de 2 anos e meio de acordo com a 

escrituração zootécnica do criadouro. 

Os animais foram identificados com tintura capilar nos membros anteriores e  

posteriores. Em seguida os animais foram separados em quatro baias, para facilitar o manejo 

dos animais durante o período experimental, não havendo diferença entre os tratamentos. 

 

 

Figura 3. Recinto experimental (Galea spixii Wagler, 

1831). 

Fonte: Arquivo pessoal. 
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Figura 4. Preá com identificação no membro posterior direita. 

Fonte: arquivo pessoal. 

Figura 5. Coleta de imagem de focinho utilizando a câmera 

termográfica (A); Aferição de temperatura de temperatura 

superficial com o termômetro digital (B). 

Fonte: Arquivo pessoal. 

4.3. Variáveis ambientais 

 

              Durante todo o período experimental foram observadas a temperatura do ar (Tar, °C), 

velocidade vento (Vv, m/s) e umidade relativa (UR, %), com o auxílio de um 

termohigroanemômetro para monitoramento do ambiente que os animais estavam inseridos. 

Sendo as mesmas, medidas diariamente às 6h10min da manhã.   

 

4.4. Termografia infravermelha e temperatura superficial  

 

Para a coleta os animais foram contidos individualmente, capturando-se inicialmente 

as imagens com a termográfica da região vulvar e do focinho, para que houvesse menor 

influência possível do estresse na temperatura local, em seguida aferida a temperatura 

superficial na região lateral esquerda do animal com o termômetro digital. As fotos 

termográficas da região vulvar e do focinho foram analisadas com o software FLIR Tools
®
. 

 

 

A B 
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4.5. Análise e citologia vaginal 

 

Para colheita do muco vaginal, utilizou-se swab embebido com água destilada, 

introduzido na vagina da fêmea em ângulo de 45º e posteriormente em ângulo de 180º para 

colher o material. Uma vez colhido o material foi fixado em lâmina identificada.  

Para corar as lâminas foi utilizado o kit panótico rápido
®
, de acordo com orientações 

do fabricante. Com auxílio de um microscópio óptico, foi realizada a leitura das lâminas 

contabilizando-se células basais, parabasais, intermediarias e superficiais presentes no 

esfregaço. 

4.6. Análise estatística 

 

Para a análise estatística, as médias de temperatura das regiões obtidas com a câmera 

termográfica no dia do estro, identificado através da citologia vaginal, foram comparadas com 

as temperaturas obtidas nos dias em que as fêmeas estavam fora do estro. 

Os dados foram submetidos a análise de variância e as médias comparadas pelo teste F 

à 5% de significância. 

 

 

 

A B C 

Figura 6. Coleta de muco vaginal de Préa (A); Esfregaço vaginal (B); Kit 

panótico rápido® (C). 

Fonte: Arquivo pessoal. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

No período de coleta às médias para as variáveis ambientais foram: temperatura do ar 

27,3 ± 0,85 umidade relativa 69,3 ± 1,7 e velocidade do vento 0,2 ± 0, na qual pode ser 

considerada alta e colocando os animais em estresse térmico.  No semiárido brasileiro, onde 

os animais experimentais estão inseridos as principais características ambientais são 

temperaturas elevadas e radiação durante o ano todo com chuvas irregulares  (INMET). Um 

dos fatores climáticos que mais interfere é a temperatura aliada a alta umidade relativa do ar 

que influenciam na temperatura corporal e consequentemente no metabolismo fisiológico e 

hormonal do animal (Titto et al., 1997) 

Tabela 1.Variáveis ambientais diárias.  

DATA HORA TA(ºc) UR(%) VV(M/S) 

21/jan 06:10 28,2 70,7 1.0 

22/jan 06:10 26,2 67,6 0 

23/jan 06:10 26,4 68,7 0 

24/jan 06:10 28,1 70,1 0 

25/jan 06:10 27,1 69,7 0 

26/jan 06:10 28,4 70,4 0 

27/jan 06:10 26,4 72,4 0 

28/jan 06:10 27,3 67,3 0 

29/jan 06:10 27,9 68 0 

30/jan 06:10 27.1 74.7 0 

31/jan 06:10 28.8 68.4 1.2 

01/fev 06:10 28.4 70.4 0.4 

02/fev 06:10 27.1 69.7 0 

03/fev 06:10 28.4 70.4 0 

04/fev 06:10 29.4 67.9 0 

05/fev 06:10 28.2 74.2 0 

06/fev 06:10 27.5 79.4 0.3 

07/fev 06:10 26.5 81.5 0 

08/fev 06:10 25.8 74.6 1.1 

09/fev 06:10 27.1 69.4 0 
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 Gráfico 1. Distribuição das médias das variáveis ambientais. 

  Durante os 20 dias de experimento , podemos verificar (Gráfico 1) que as variáveis 

ambientais se manteve constante. 

Para as temperaturas da vulva, do focinho e superficial não houve diferença 

significativa (P<0,05), entre o período em que os animais estavam em estro e fora do estro 

(Tabela 1). Os resultados obtidos para os parâmetros avaliados podem ter sido influenciados 

pelo estresse causado aos animais no momento da captura e manipulação, elevando a 

temperatura nas regiões de estudo mesmo com boa adaptação em cativeiro. 

 O estresse é uma resposta do sistema fisiológico, alterando o comportamento de seres 

vivos, que buscam se adaptar em condições não favoráveis, provocando alteração na sua 

homeostasia (Rohlfs et al., 2005). Esse desequilíbrio provoca ações estimulantes tais como 

frio, calor, odores estranhos, frustação, ansiedade, fúria, medo e falta de contato social, esses 

efeitos são provocam feedback negativo para a retomada da homeostase do organismo 

(Fowler, 1986; Souza e Batista, 2012). 

 

 

Tabela 1. Médias e desvios padrão para as temperaturas da vulva, do focinho e corporal de 

préas (Galea spixii, Wagler, 1831). 

 focinho (⁰C) vulvar(ºC) superficial (⁰C) 

Estro 30,50 ± 0,77  34,38 ± 0,29 32,67 ± 1,45 

Fora do estro 30,39 ± 0,69 34,90 ± 1,03 32,01 ± 1,36 
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Em Catetos (Tayassu tajacu) a captura repentina para práticas de manejo são fatores 

determinantes para condição de estresse em animais silvestres, pois eles emitem sinais de 

alerta ou fuga que causa o aumento na temperatura superficial, retal e frequência cardíaca 

(Batista et el., 2008), explicando o fato de nesse estudo não ter sido verificado diferença 

estatística na temperatura vulvar e temperatura corporal entre as fêmeas que se encontravam 

no estro e as que não estavam em estro, tendo em vista que no momento da captura dos 

animais, eles eram submetidos a fatores estressantes por serem colocados em uma situação 

que não estavam adaptados.  

Apesar de não se ter obtido resultados positivos nessa pesquisa com relação a 

utilização da termografia para detecção do estro em fêmeas de preá, estudos desenvolvidos 

em outras espécies de mamíferos comprovam a eficácia dessa tecnologia para esse fim ao 

identificar por diferença de temperatura na área vulvar no estro, podendo também auxiliar na 

identificação de gestação e na proximidade do dia do parto (Ricarte, 2014).  

Em suínos, a aplicação da termografia com esta finalidade, mostrou diferenças 

significativas da temperatura na região vulvar e perivulvar em momentos antes da ovulação, 

com temperaturas próximas à 35,6°C durante o período ovulatório e após o estro a 

temperatura regrediu abruptamente para 33,9°C (Scolari et al., 2011).  

Os preás são animais endotérmicos e homeotérmicos capazes de manter sua 

temperatura corporal, mesmo produzindo muito calor metabólico mesmo com a ampla faixa 

de temperatura ambiental, isso se deve a estabilidade entre a termogênese e a atmosfera 

(Queiroz, 2016).  

Figura 7. Foto de focinho (A) e Vulva (B) de préas obtidas 

com câmera termográfica infravermelha. 

Fonte: Arquivo pessoal. 

A B

B 
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É importante novos estudos na área para ser esclarecidos alguns pontos em relação ao 

ambiente  ao estresse de captura de animais silvestres e desenvolver métodos que possam 

diminuir o estresse na hora da contenção. 
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6. CONCLUSÃO 

 

 A detecção do estro em preás por termografia infravermelha fica comprometida se 

esta for realizada após a captura do animal, pois a elevação da temperatura corporal não 

permite a análise da temperatura vulvar que pode variar na ocasião do estro, como observado 

em outras espécies. 
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